INFORMATIVO DO PROJETO

A ponte existente, que possui 15,50m de largura e 24,35m de comprimento, sendo a largura das pistas de 9,80m, foi projetada para um trem tipo de 36 ton. Conforme a NB6 de 1960 da ABNT e construída nos anos de 1961 e 1962. Já o reforço estrutural foi calculado para um trem tipo de 45 ton., conforme NB-7188 de 1982 da ABNT, atendendo o que o Escritório de Obras da 3ª Perimetral estabeleceu para a capacidade de carga de todas as obras de arte especiais daquela Perimetral.

A Estrutura da Ponte existente é de concreto protendido e de concreto armado moldados no lugar, sendo a superestrutura constituída basicamente por três vigas longitudinais em concreto protendido com um vão de 24,35m, como mostra a Fig.1.
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Figura 1 - Seção longitudinal da superestrutura da Ponte existente, passando por uma das vigas longitudinais, onde estão indicadas as vigas transversais, e os tubulões da infraestrutura correspondente.

Cada viga longitudinal está apoiada em dois tubulões cilíndricos de 120 cm de diâmetro, através de aparelhos de apoio de neoprene da STUP.

As vigas longitudinais estão ligadas entre si por  6 (seis) vigas transversinas de concreto armado, que conferem rigidez ao tabuleiro da superestrutura. Duas transversinas são de extremidade e as outras quatro, igualmente espaçadas, são internas.

A viga longitudinal interna e as vigas transversinas internas possuem a mesma altura, ou seja, 1,35m, sendo que a largura das longitudinais é de 25 cm, enquanto que as transversinas é de 15 cm.

As transversinas externas, além de desempenharem funções estruturais, funcionam como paredes de contenção dos aterros de acesso.

As lajes da superestrutura, que possuem 15 cm de espessuras nas suas áreas centrais e bordos espessados, são em concreto armado e unem entre si todas as vigas longitudinais e transversais, como mostra a figura 2.
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Figura 2 - Seção transversal da superestrutura da Ponte Existente passando pelos tubulões e mostrando as longarinas.

A planta baixa da figura 3 mostra a disposição das vigas transversais e dos tubulões em relação às vigas longitudinais da ponte.
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Figura 3 - Planta baixa da superestrutura da Ponte Existente mostrando a disposição das vigas transversais das lajes e dos tubulões em relação às vigas longitudinais da superestrutura.

As fundações são do tipo tubulões, com 1,20m de diâmetro de fuste, devendo suas bases serem assentadas sobre solos de alteração de gnaisses micáceos que ocorrem a pequena profundidade, de 3,4 a 4,0 metros, nos diques laterais do arroio.

O pavimento do tabuleiro é de concreto asfáltico, que possui uma espessura variável com 5cm no eixo e 10cm nas bordas.
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Nas vigas longitudinais protendidas foram empregadas:

· Bainhas de plástico de Ø = 40mm;
· 18 cabos Ø 5mm em cada bainha;
· Cones de ancoragem de argamassa com cimento de alta resistência importados e fabricados pela STUP;
· Ancoragens só nas cabeças das vigas;

· Protensão executada pela própria Albuquerque & Takaoka Ltda (Construtora da Ponte), empregando um macaco STUP de sua propriedade;

· Armaduras frouxas (passiva) com Aço CA-50 e estribos de Ø 3/8” a cada 50cm;

· Agregado graúdo de seixo rolado.
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As vigas transversais e as lajes foram executadas em concreto armado, empregando: 

· Aço CA-50;

· Resistência característica do concreto = 200 kg/cm²;

· Agregado graúdo de seixo rolado;
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Os tubulões foram executados como segue:

· Escavação pelo processo a céu aberto, empregando camisa de concreto armado moldados “in loco”;

· Fuste de 120cm de diâmetro;

· Base escavada e assentada num saibro de gnaisse entre 4 e 6 m de profundidade, cujo diâmetro, previsto de 180 cm, pode ter sido reduzido um pouco, devido a alta capacidade suporte daquele saibro;

· Não ocorreram infiltrações durante as escavações, sendo as concretagens executadas a seco;

· A camisa de concreto armado do fuste foi enchida de concreto, sendo toda a cabeça do tubulão (último metro) executada em concreto armado;
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As vigas longitudinais foram assentadas sobre aparelhos de apoio de neoprene fretados, fabricados pela STUP e instalados nas cabeças de concreto armado dos tubulões.










